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Introdução 

A casca de coco é um resíduo lignocelulósico constituído basicamente por celulose, lignina e hemicelulose, 
sendo adequado para reciclagem para aproveitamento de seus constituintes¹. Diferentes metodologias para 
extração de celulose e sua utilização na obtenção de derivados têm sido propostas². Dentre os derivados, o 
acetato de celulose é um polímero biodegradável de grande importância comercial devido à sua ampla 
aplicação, como por exemplo na produção de membranas para processos de separação³. Neste contexto, a 
osmose inversa é um processo utilizado para produção de água potável por dessalinização. Este trabalho 
apresenta a utilização da casca de coco na produção de membranas de acetato de celulose para ensaios de 
fluxo de água e solução salina. 

Resultados e Discussão 

O método de extração4 utilizado resultou em celulose com 0,6% de lignina remanescente, que comparado ao 
material bruto (38,3%), mostra que o processo eficiente. Na produção do acetato de celulose (AC), o material 
obtido possui grau de substituição (GS) de 2,88 ± 0,058%, característica de material triacetilado. As 
membranas obtidas do acetato de celulose em um sistema solvente dioxano/acetona e aditivo ácido acético, 
resultaram em uma membrana densa e resistente à absorção e fluxo de água. Neste caso, a formação desta 
estrutura mais densa também pode ser atribuída ao tempo de evaporação do solvente de 90s, Figura 1. 
Estudos adicionais estão sendo realizados para melhor avaliação do tempo de evaporação e utilização de 
aditivos para realização dos ensaios de fluxo de água e solução salina. 

Figura 1. (a)Superfície da membrana com aditivo, (b)Fratura da membrana com aditivo. 

Conclusões 

Os resultados mostraram a eficiência do processo de extração e branqueamento pela obtenção de celulose 
com 0,6% de lignina remanescente. A partir da celulose branqueada obteve-se um triacetato de celulose para 
obtenção das membranas. Ensaios com as membranas mostraram que membranas aditivadas apresentaram 
morfologia mais densa e resistente ao fluxo de água. 
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